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O REGIONALISMO NA OBRA PONTA PORÃ - POLCA, 
CHURRASCO E CHIMARRÃO, DE ELPÍDIO REIS 
 




RESUMO: O presente artigo tem por objetivo analisar alguns aspectos regionalistas na obra 
Ponta Porã - Polca, churrasco e chimarrão, de Elpídio Reis. A obra selecionada tem muito a 
contribuir para a valorização e resgate da identidade cultural sul-mato-grossense, visto que 
retrata os costumes desta região de fronteira. Para o embasamento teórico, no que se refere 
à questão do regionalismo, utilizou-se um artigo de Coelho & Diniz (2010), presente na obra 
Conceitos de literatura e cultura. Também foram utilizadas as teorias de Pereira (2009), 
Silva (2010) e Bosi (2015) para abordar o aspecto regionalista. Por se tratar de um livro 
escrito em uma região de fronteira, utilizou-se as teorias de Barzotto (2010), Centeno (2010) 
e Ferreira (2009). Com base na teoria exposta, analisaram-se trechos da obra Ponta Porã - 
Polca, churrasco e chimarrão, de Elpídio Reis.  
 
 




THE REGIONALISM IN THE BOOK PONTA PORÃ - POLCA, CHURRASCO E 
CHIMARRÃO, BY ELPÍDIO REIS 
 
ABSTRACT: The present article has the objective of analyzing some regional aspects in the 
book Ponta Porã - Polca, churrasco e chimarrão, by Elpídio Reis. The selected book has 
much to contribute to the valorization and rescue of the cultural identity of Mato Grosso do 
Sul, since it portrays the customs of this border region. For the theoretical basis, with regard 
to the question of regionalism in an article by Coelho & Diniz (2010), present in the book 
Conceitos de literatura e cultura. We also use the theories of Pereira (2009), Silva (2010) 
and Bosi (2015) to address the regionalist aspect. As a book which is written in a border 
region, the theories of Barzotto (2010), Centeno (2010) and Ferreira (2009) were used too. 
Based on the exposed theory, excerpts of the work Ponta Porã - Polca, churrasco e 
chimarrão, by Elpídio Reis were analyzed. 
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Introdução 
 
Num instigante artigo denominado “Fôlego de gato (O regionalismo e suas 
versões)”, o estudioso José Carlos Garbuglio (1979, p. 41) ressalta a importância na 
literatura brasileira, afirmando que esse assunto gera ainda muitas controvérsias e 
que, na verdade, o que há são obras com ingredientes regionais, sem haver um 
conjunto relativamente uniforme, uma vez que as condições que propiciaram o 
surgimento dessa vertente, sofreram modificações e variações de perspectivas e 
atingiram qualidade estética, diferenciando-se das obras do passado.  
Nesse sentido, o regionalismo do passado encontra-se superado a partir da 
década de 1960 e 
 
[...] cuja glória maior se alcançou pela altura dos anos trinta, a obra de 
Guimarães Rosa logrou ultrapassar os esquemas documentais que lhe 
antecedem o surgimento e, graças a poderosa capacidade imaginativa e 
criadora, provocar a transfiguração do meio que lhe serviu de estímulo e ponto 
de partida. A partir desse momento fica mais nítida a idéia de que os esquemas 
ficcionais até então aplicados à obra regionalista, se mostravam superados. 
Sobrevem a consciência de que é preciso encontrar outros caminhos, buscar 
novas formas de apresentação do material regionalista como condição para 
evitar o cediço, o desgastado, o já visto. [...] (GARBUGLIO, 1979, p. 42).  
 
Dessa maneira, obras regionalistas continuaram a surgir no Brasil, e não se 
pode menosprezar essa vertente tão fecunda, que continua com muito “fôlego”. 
Garbuglio (1979, p. 42), acertadamente, pondera que 
 
[...] O componente centra da obra regionalista pode ser atribuído ao seu caráter 
mimético, preocupação que leva o autor à procura de pontos que facultem ao 
leitor o reconhecimento de certa região, tomada figurativamente, como dado de 
partida. Ao realizar a obra, o escritor se esforça por criar a ilusão daquela 
realidade, conformando-a, está claro, a seu modo específico de enxerga-la. 
Assim, com a finalidade de melhor alcançar seu objetivo, ele amplia e modifica, 
deforma e seleciona, isola e singulariza certos traços e busca a projeção da 
imagem que permita o reconhecimento de aspectos capitais, colhidos com o fim 
de caracterizar determinado espaço geográfico, que existe independentemente 
das coordenadas literárias que o elegeram motivo de arte. 
 
Complementando as colocações acima, Ligia Chiappini (1995, p. 153-154) 
pondera que o regionalismo é 
um fenômeno universal, como tendência literária, ora mais ora menos atuante, 
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que programaticamente defendem sobretudo uma literatura que tenha por 
ambiente, tema e tipos uma certa região rural, em oposição aos costumes, 
valores e gostos dos citadinos, sobretudo das grandes capitais – quanto na 
forma de obras que concretizem, mais ou menos livremente, tal programa, 
mesmo que independentemente da adesão explícita de seus autores.  
 
Levando em conta o que foi exposto, o objetivo deste artigo é analisar 
elementos regionalistas que se encontram na obra Ponta Porã – polca, churrasco e 
chimarrão (1981), do escritor sul mato-grossense Elpídio Reis (1920-1997). Dividido 
em duas partes, na primeira, tratamos de discutir questões relativas ao conceito de 
regionalismo, pautando-nos em Coelho & Diniz (2010), Chiappini (1995), Bosi 
(2015), Garbuglio (1979), Barzotto (2010), Freire (2017), Pereira (2009), Pozenato 
(1979), Silva (2010). Na segunda, dedicamo-nos a evidenciar aspectos regionalistas 
presentes no livro mencionado de Elpídio Reis.   
 
1. Conceitos sobre o regionalismo 
 
Para falar de regionalismo atualmente, conforme Coelho & Diniz (2012, p. 
415), é necessário revisitar posições "cristalizadas e contemporâneas, refletir sobre 
o regionalismo e a globalização e destacar suas diferentes perspectivas, tais como a 
política, a antropológica e a literária, que estabelecem um relacionamento entre si". 
Para Pozenato (1974), o conceito de regionalismo é vago e impreciso, ainda 
sem definição. Norberto Bobbio (apud COELHO & DINIZ, 2012) aborda o 
regionalismo como "tendência política dos que são favoráveis às autonomias 
regionais", enquanto João Pedro Galvão de Souza refere-se ao mesmo conceito 
como "uma tendência de apegamento às coisas de determinada região de um país, 
valorizando-lhes certas peculiaridades culturais, históricas, políticas e geográficas" 
(SOUZA et al., 1998, p. 459 apud COELHO & DINIZ, 2012, p. 415). 
Por outro lado, o regionalismo, na visão de Távora (1977) explicitada por 
Pereira (2009), é considerado como fator de superação de um romantismo que é 
contaminado pela influência estrangeira em contraposição a uma literatura que 
preserva as tradições brasileiras. Pozenato (1974), em uma tentativa de 
contextualizar sobre o assunto, explicita que o conceito de regionalismo refere-se 
"ora à representação de uma realidade regional numa obra literária, ora à intenção 
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Coelho & Diniz fazem menção ao estudo de Lígia Chiappini de Moraes Leite, 
que aponta para o desafio de "delinear as principais questões críticas, históricas e 
teóricas, sem deixar de fornecer as informações mínimas necessárias e sem cair 
numa listagem exaustiva de normas, datas, obras" (LEITE, 1994 apud COELHO & 
DINIZ, 2012, p. 415). 
No estudo realizado por Leite, as autoras apontaram que a pesquisadora 
abordou os seguintes aspectos: a consonância entre o regionalismo e o 
modernismo, o regionalismo e o sertanismo, a explicitação das razões históricas do 
fortalecimento do regionalismo no Norte e no Sul do país e o enfoque do 
regionalismo no conto. 
Nas palavras de Silva (2010), é possível verificar a existência de um duplo 
percurso pelo regional: 
 
[...] à história literária nacionalista traçada por certos manuais, a abordagem 
dilatada do regionalismo pressupõe um outro percurso, liberado do tempo e do 
espaço e que atravessa limites geográficos, textuais e culturais; territorial e 
extraterritorial [...] (SILVA, 2010, p. 52). 
 
Coelho & Diniz (2012) postulam que devido ao fato de o Brasil ter a sua 
unidade política preservada, é corriqueiro esquecer-se a diversidade que comandou 
a formação e o desenvolvimento da cultura do nosso país. Ainda em conformidade 
com essas autoras, a colonização no Brasil se deu em núcleos separados, e com 
isso o desenvolvimento econômico e a evolução social foram heterogêneos. 
As referidas autoras utilizam da palavra de Antonio Candido, que citou o 
historiador Alfredo Ellis Jr., estudioso que defendeu que houve várias colônias 
portuguesas na América, existindo, segundo Viana Moog, "ilhas de culturas mais ou 
menos autônomas e diferenciadas". Candido traz como exemplo o Nordeste, região 
de grande extensão geográfica, com muita história e se destaca culturalmente, tendo 
autonomia e nitidez. 
Afrânio Coutinho, em concordância com as ideias de Coelho & Diniz (2012), 
define o regionalismo de duas maneiras. A primeira delas é que toda obra que é 
regional tem por pano de fundo alguma região específica. Adelgaçando o 
pensamento, uma obra de arte não deve somente ser localizada em certa região, 
mas também deve tirar sua substância desse local. E como substância, Coutinho 
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maneira é o modo das pessoas da região, a peculiaridade e autenticidade dos 
moradores do local. 
O artigo sobre regionalismo de Pozenato (1974) corrobora as ideias de 
Coutinho, estabelecendo que a base da ideia regional está relacionada com um 
conjunto nacional. Por conjunto, entende-se uma base pautada em critérios 
ecológicos, geográficos e culturais. O autor sugere, então, uma oposição entre 
universal e regional, pelo fato de o regionalismo dever ser encarado como uma 
representação do particular.  
O estudioso Almeida (1981), conforme citado por Coelho & Diniz (2012, p. 
417), define o regionalismo nos seguintes termos: "já que a região implica uma parte 
dentro de um todo − o país como tal − a arte regionalista stricto sensu seria aquela 
que buscaria enfatizar os elementos diferenciais que caracterizariam uma região em 
oposição às demais ou à totalidade nacional". 
As autoras Coelho & Diniz (2012, p. 417) explicam, então, que segundo 
Almeida, o regionalismo se encaixa no nacionalismo, podendo-se concluir que todo 
posicionamento regionalista "reflete uma consciência orgulhosa dos valores locais, e 
uma vontade de vê-los afirmados e reconhecidos no âmbito nacional."  
Conforme Coutinho (1969), (apud COELHO & DINIZ, 2012, p. 418), "o 
regionalismo é um conjunto de retalhos que arma o todo nacional." Coelho & Diniz 
(2012) argumentam que no Brasil, as regiões que são mais bem definidas 
culturalmente e têm uma consciência regionalista mais profunda são as regiões 
Nordeste e Sul. Mas a afirmação de Coutinho se torna ainda mais válida, quando se 
explica que o essencial na literatura regional "é que não se põe em xeque a unidade 
do país, o lastro comum de origem portuguesa que aqui se amalgamou com as 
contribuições indígenas e negra, e, mais tarde, com muitas outras influências 
estrangeiras” (COELHO & DINIZ, 2012, p. 418). 
Márcio Roberto Pereira (2009, p. 62) trata do regionalismo nas obras do 
Norte e Nordeste, que são injustamente esquecidas, e se destacam na recuperação 
de mitos e lendas e como "elemento de inserção cultural às demais regiões do 
Brasil." Em consonância com o que foi apontado anteriormente, esse estudioso 
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Coelho & Diniz (2012), apoiando-se nos estudos de Coutinho (1969), 
asseguram que não interessa a divisão geográfica, mas sim a importância que esses 
lugares tiveram com a produção literária (região cultural ou literária). As regiões 
culturais ou literárias constituem ciclos de literatura regional, tais como: ciclo nortista, 
ciclo baiano, ciclo central, ciclo paulista e ciclo gaúcho. 
As autoras supracitadas ressaltam que no livro O povo brasileiro: a formação 
e o sentido do Brasil, de Darcy Ribeiro, são apontadas semelhanças entre região 
cultural ou literária. Na obra em epígrafe, o autor Ribeiro, ao abordar o tema 
mestiçagem, "apresenta a diversidade cultural através dos vários brasis, focalizando 
nos capítulos: O Brasil crioulo, O Brasil caboclo, O Brasil sertanejo, O Brasil caipira e 
Brasis sulinos" (COELHO & DINIZ, 2012, p. 418). 
No contexto do regionalismo, é de suma importância o sertanismo, conforme 
destacam Coelho & Diniz (2012). A palavra sertão remete ao sertão árido do interior 
do Nordeste, com secas periódicas. Mas, além disso, o sertão designa, "de um 
modo geral, em todo o Brasil, as regiões interioranas, de população relativamente 
escassa, onde vigoram costumes e padrões culturais ainda rústicos" (COELHO & 
DINIZ, 2012, p. 419). 
Exemplos de obras sertanistas são O sertanejo, de José de Alencar, 
Inocência, de Visconde de Taunay, Os sertões, de Euclides da Cunha, Vidas secas, 
de Graciliano Ramos, Grande sertão: veredas, de Guimarães Rosa. O tronco do ipê 
e Til, ambos de José de Alencar, não podem ser considerados romances 
sertanistas, embora a trama transcorra no meio rural. Coelho & Diniz (2012, p. 419), 
ao citarem Almeida (1981, p. 47), explicam: "Nem é sertanista toda a ficção rural, 
nem o sertanismo é monopólio romântico". 
Alfredo Bosi (2015, p. 148) aponta que há várias formas de sertanismo 
(romântico, naturalista, acadêmico e modernista), e que elas "nasceram do contato 
de uma cultura citadina e letrada com a matéria bruta do Brasil rural, provinciano e 
arcaico" (BOSI, 2015, p. 148). 
Em conformidade com Coelho & Diniz (2012, p. 420), a importância do 
regionalismo cresce no Brasil a partir do Romantismo, quando 
 
a consciência nacional desperta para a independência política e cultural. Muitos 
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regionalismo tal como era visto pelos românticos e o regionalismo que foi posto 
em prática pela geração realista. 
 
O regionalismo, no Romantismo, era visto como uma forma de escapar para 
o passado. O Realismo mudou essa visão, foi com ele que se tomou conhecimento 
de que a cultura regional pode oferecer à literatura um assunto, técnica, e ponto de 
vista, ou seja, os escritores realistas puderam encontrar uma grande fonte de 
"assuntos, sugestões, linguagem, tipos humanos e formas de conflito social e moral" 
(COELHO & DINIZ, 2012, p. 421). No pré-modernismo, o regionalismo assumiu um 
tom de crítica, numa atitude que Garbuglio (1979, p. 45) classifica como 
“denunciante”, pois procura 
 
instaurar a denúncia da miséria, o atraso e anacronismo de certo espaço 
geográfico; alerta para a trágica dependência, para a situação de insolvência 
social: a literatura empenhada ideologicamente num processo de transformação 
das estruturas e das relações humanas, de produção de trabalho, tomados como 
responsáveis pelo estágio de dependência e atraso, carência e miséria. Alude-se 
aqui à necessidade de desmontagem das estruturas regentes da vida como 
condição para superar o estágio de dependência e propiciar o salto para sua 
superação. É verdade que o impacto causado pela obra desta faixa e seu bom 
acolhimento se devem antes de mais nada à alta qualidade estética desta 
literatura, capaz, por isto mesmo, de persuadir pela verdade que defende, 
graças ainda ao tratamento linguístico que se adequa com perfeição às 
propostas artísticas. [...] 
 
No modernismo brasileiro, o representante regionalista mais expressivo foi 
Guimarães Rosa,  
 
cuja obra foi capaz de aprender de maneira global o espaço que lhe serve de 
base, graças ao poder de captação do essencial numa forma poética que o 
espelha e transfigura. Concebido no próprio eixo da obra o espaço geográfico, 
cruzando realidade e imaginação, não mostra os traços de juntura, para alcançar 
convincente amplitude. Assim, ao criá-lo e sustentá-lo a linguagem molda e se 
amolda aos estratos da região para plasmar as componentes singularizadoras 
do meio, conservando sua pureza e sua poesia, sua força e seu mistério. [...]  
 
O regionalismo na modernidade recebeu, por parte do crítico Antonio 
Candido, as seguintes denominações: regionalismo pitoresco, regionalismo 
problemático e super-regionalismo. Essa classificação, segundo Pereira (2009, 
p.69), pode ser entendida como um processo de oscilação do regionalismo para o 
memorialismo, pois muitas obras vinculadas ao regional colocam o regionalismo em 
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O regionalismo, na visão de Pereira (2009), apresenta tensões e vazios que 
a literatura e a ficção são capazes de preencher, mostrando a voz do exilado e 
oprimido que, na margem, busca um ponto de contato com o centro. Pereira (2009) 
ainda afirma que o regionalismo adquire vários tons, que a visão de conjunto dilui no 
contexto generalizante, sendo um conceito que perpassa o Brasil culturalmente e 
literariamente. O regionalismo que cria 
 
uma estilização formal calcada na simples tentativa de retratar ou documentar 
um ambiente cultural, como uma incursão ao mundo do pitoresco, tende a criar 
distanciamentos e esferas culturais que desvalorizam uma cultura em detrimento 
da outra. (PEREIRA, 2009, p. 72). 
 
E isso pode ser observado em relação à cultura do nordeste e a do sudeste, 
sendo esta muito mais valorizada do que aquela, embora, contemporaneamente, 
com a globalização e a internet, tais diferenças parecem ter se amenizado e “o 
espaço regional criado literariamente aponta, como portador de símbolos, para um 
mundo histórico-social e uma região geográfica existentes” (CHIAPPINI, 1995, p. 
158), desvelando ideologias retrógadas e preconceitos que foram se fossilizando ao 
longo dos séculos.   
Em suma, quando se fala de regionalismo, dicotomias como o local x o 
universal vêm à tona e, nesse sentido, seria importante ver  
 
Como o universal se realiza no particular, superando-se com abstração na 
concretude deste e permitindo a este superar-se como concreto na generalidade 
daquele. Desse modo, as “peculiaridades regionais” alcançam uma existência 
que as transcende. Assim, espaço fechado e mundo, ao mesmo tempo objetivos 
e subjetivos, não necessitam perder sua amplitude simbólica. A função da crítica 
diante de obras que se enquadram na tendência regionalista é, por isso, indagar 
[sobre a] função que a regionalidade exerce nelas; e perguntar como a arte da 
palavra faz com que, através de um material que parece confiná-las ao beco a 
que se referem, algumas alcançam a dimensão mais geral da beleza e, com ela, 
a possibilidade de falar a leitores de outros becos de espaço e tempo, 
permanecendo, [eternizando-se] [...]. (CHIAPPINI, 1995, p. 158).  
 
Acreditamos que a obra Ponta Porã – polca, churrasco e chimarrão possui 
as qualidades apontadas acima por Chiappini, deslocando o polo do local x universal 
para outro: centro x periferia, uma vez que no referido livro, Elpídio Reis acabou 
fazendo referências às transformações sociais e regionais no estado do Mato 
Grosso do Sul e suas implicações na representação da fronteira, valendo-se de 
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Dessa maneira, tornam-se explícitas as muitas fronteiras do referido estado: a 
territorial, a cultural e a língua, conforme afirma Zélia Nolasco Freire (2017, p. 3).  
 
2. O regionalismo em Ponta Porã – polca, churrasco e chimarrão  
 
O autor Elpídio Reis nasceu em Ponta Porã-MS, em 1920 3 faleceu em 
Campo Grande-MS, em 1997. Ele exerceu as seguintes atividades laborativas: 
advogado, assistente social, jornalista, professor e escritor. Ocupou também a 
Presidência da Academia Sul-mato-grossense de Letras, de 1988 a 1997.  
Segundo Paulo Bungart Neto (2013, p. 34), ele foi 
 
Polígrafo de fôlego praticamente inesgotável, [...] publicou, nas décadas de 
1970, 1980 e 1990, dezenas de obras literárias, praticamente uma por ano, 
transitando por gêneros como poesia, conto, crônica, romance, memórias e 
biografia, além de ter redigido roteiros cinematográficos, [...]. Sabendo aliar texto 
ficcionais e cinematográficos a relatos objetivos como as biografias, Elpídio Reis 
eternizou seu nome como um dos principais escritores e intelectuais da história 
de Mato Grosso do Sul. [...] 
 
Dentre a sua vasta produção, destacam-se os seguintes títulos, conforme 
pontua Paulo Bungart Neto (2013, p. 34) em seu artigo “A literatura de Elpídio Reis, 
múltipla e vária”: Tempo de saudade (1976, poesia), O cavalo preto (1977, contos), 
Eu por aí (1978, crônicas), Moralize-se (1979, roteiros cinematográficos), Ponta Porã 
– polca, churrasco e chimarrão (1981, histórias e crônicas), Ternura, doce ternura 
(1984, poesia), Vinte contos... de reis (1982, contos), A outra Mona Lisa (1986, 
romance), Só as doces... uns “causos” por aí... (1993, memórias), Os treze pontos 
de Hélio Serejo (1980, biografia), O nosso Demosthenes (1990, biografia), Pedro 
Chaves dos Santos – a jornada de um predestinado (1993, biografia). 
No artigo intitulado “Ternura e amor no sonho vivo de Elpídio Reis” (2018)3, 
há uma apreciação a respeito do livro que selecionamos como corpus deste artigo, 
no qual são enfatizadas as qualidades da obra e do seu autor: 
 
A ternura de Elpídio Reis premia Ponta Porã, sua terra natal, com palavras 
quentes. Seu livro “Ponta Porã – polca, churrasco e chimarrão”, generalidades 
regionais, 1981, é puro prazer de existir. Reúne história romanceada, “causos”, 
                                                          
3
 Artigo extraído da internet, sem autoria. Disponível no site: 
<https://www.campograndenews.com.br/impressao/?_=%2Fcolunistas%2Fgrandezas-da-literatura%2Fternura-e-
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contos e crônicas, homenageia heróis, relata os tempos difíceis; “a formação e a 
vida nas fazendas, com a importação dos costumes gaúchos e a influência dos 
hábitos da vida dos habitantes do país vizinho, o domínio completo da música 
paraguaia, não apenas na cidade de Ponta Porã, mas fronteira-adentro do sul de 
Mato Grosso” (REIS, Elpídio. Ponta Porã – polca, churrasco e chimarrão, 1981, 
p. 22). 
 
A questão da fronteira parece ser um denominador comum entre os críticos 
que se debruçaram sobre a obra de Elpídio Reis, como é o caso de Zélia Nolasco 
Freire (2017) e Jacira Helena do Vale Pereira (2013). Aliás, esta última estudiosa, 
assinala que 
 
Na obra “Ponta Porã, polca, churrasco e chimarrão”, Elpídio Reis (1981) ao 
caracterizar o froteiriço, traz uma identidade hifenizada [...] – paraguaio-brasileiro 
-, lembra que possui uma linguagem típica da fronteira Brasil-Paraguai, numa 
mescla de três idiomas: o espanhol, o guarani e o português, mas vai além e 
ressalta: como o que é próximo fisicamente, também pode ser íntimo, construir 
relações interpessoais, romper quaisquer obstáculos.  
[...] o homem típico da fronteira Brasil-Paraguai. É paraguaio porque nasceu no 
Paraguai, filho de pais paraguaios. É brasileiro porque se criou no Brasil e se 
casou com brasileira, tem filhos brasileiros. É comerciante e industrial no Brasil 
mas sua maior freguesia vive no Paraguai. Fala meio a meio, numa linguagem 
típica de fronteiriço Brasil-Paraguaio. Não sabe a que país adora mais. É 
internacional. (REIS, 1981, grifo nosso). 
Esse trecho da obra de Reis é, a um só tempo, instigante, por explicitar o conflito 
identitário dos fronteiriços, as relações não se restringem aos limites territoriais, 
assume uma face que incorpora elementos das diferentes línguas, tornando-se 
uma outra, no caso, uma quarta língua, aquela típica do fronteiriço. Numa 
mesma frase, por exemplo, encontra-se uma mescla de português, espanhol e 
guarani. (PEREIRA, 2013, p. 132).  
 
Observa-se então, que a questão fronteiriça é também um denominador 
comum nas obras que são classificadas como regionalistas, como é caso do livro 
com o qual nos ocupamos nesse artigo, pois trata-se de um texto que abarca 
“generalidades regionais”, trazendo para o primeiro plano os habitantes da região e 
uma de suas particularidades que é a língua falada e que engloba três idiomas: 
português/espanhol/guarani. Além dessa peculiaridade, vamos apontar ainda outros 
elementos que são considerados como marcas regionalistas no livro de Reis.    
Estruturada em vinte e dois capítulos, no capítulo 1, “O velho”, a voz 
narrativa já ressalta os elementos regionais que conformam as histórias e os 
“causos” narrados: 
 
No anteontem aparecem as razões que justificaram, durante algumas décadas, 
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Grosso [...]. Aparece também a figura do fundador da cidade [...] aparecem ainda 
fatos da chamada Guerra do Paraguai, a Empresa Mate Laranjeira, os primeiros 
acampamentos do exército brasileiro, a formação e a vida nas fazendas, com a 
importação dos costumes gaúchos [...] 
No ontem, referente à minha época de infância e adolescência, aparecem as 
famílias principais da cidade e sobretudo as grandes dificuldades e os 
desconfortos próprios daqueles tempos [...]. 
No hoje aparece uma cidade caminhando a passos largos rumo ao progresso 
definitivo; um município atapetado de agricultura e pecuária: uma fronteira com 
vida e problemas próprios de fronteira etc. (REIS, 1981, p. 22).  
 
Presente e passado se superpõem na descrição feita pelo narrador, 
acentuando a formação da região sul-mato-grossense por famílias vindas do Rio 
Grande do Sul, as guerras, as dificuldades da vida nas fazendas, o estabelecimento 
de empresas, a formação das famílias e, no presente do autor do relato, as 
mudanças que ocorreram e possibilitaram o progresso da cidade e um futuro 
auspicioso que, no entanto, situa-se num local de fronteiras, daí advindo conflitos, 
mas também o compartilhamento de bens materiais e culturais, sendo a língua o 
principal deles. Sob essa perspectiva,  
 
[...] a história do regionalismo mostra que ele sempre surgiu e se desenvolveu 
em conflito com a modernização, a industrialização e a urbanização. Ele é, 
portanto, um fenômeno moderno e, paradoxalmente, urbano. No Brasil, não foi 
diferente. [...] a primeira geração modernista saudou a modernização 
endossando o gosto e os valores daqueles que lucravam com ela. [...] 
[...] a transição difícil nos reajustes sucessivos da nossa economia aos avanços 
do capitalismo mundial se trama de modo específico e a literatura tende a 
recontar o processo ora como decadência ora como ascensão, ora com 
pessimismo, ora com otimismo, dependendo de que lado está: da modernização 
ou da ruína. [...] (CHIAPPINI, 1995, p. 155).  
 
No fragmento do livro de Reis transcrito anteriormente, verifica-se um 
otimismo em relação à modernização da cidade, mas também uma certa crítica aos 
possíveis problemas oriundos da situação de fronteira na qual se localiza Ponta 
Porã, pondo em relevo uma visão equilibrada da sua constituição e formação, 
fazendo o local dialogar com o universal e vice-versa.    
A obra Ponta Porã – polca, churrasco e chimarrão, de Elpídio Reis é 
composta majoritariamente por crônicas retratando a cidade de Ponta Porã e os 
momentos vividos pelo autor na cidade. Dessa forma, "Não há uma seqüência 
cronológica e sim uma abordagem de temáticas sem unidade, como costumes, erva-
mate, escolas da região, Guerra com o Paraguai, empresa Mate, o exército, dentre 
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Um capítulo que, sem sombra de dúvida, apresenta elementos que se 
podem considerar como regionais é o quarto capítulo, intitulado "Polca, churrasco e 
chimarrão". Como explicitado acima, para uma obra ser considerada regionalista, 
deve-se ter como foco uma região em particular, assim como deve-se também ser 
retirada a substância do local, ou seja, flora, fauna, clima e as peculiaridades dos 
moradores da região.   
No capítulo destacado, Reis descreve o porquê do título. A polca, música 
típica paraguaia, é tão presente em Ponta Porã pela região de fronteira. Elpídio, 
enquanto doados da narrativa, esclarece: "Em minha infância, minha adolescência e 
minha mocidade, a rigor, 95% pelos menos, das músicas que eu ouvia, eram polcas" 
(REIS, 1981, p. 63).  
Conforme Freire (2017), o churrasco é explanado como sendo diferente. Há 
o churrasco do gaúcho, temperado com água e sal e o do pontaporanense, que usa 
outros ingredientes no tempero, provavelmente por influência paraguaia. Mas, para 
Elpídio, para um churrasco ser tipicamente fronteiriço (Brasil-Paraguai), é necessário 
"ter mandioca cozida e música paraguaia. Polcas, é claro" (REIS, 1981, p. 64). 
Para o chimarrão, Elpídio escreveu que: 
 
Sendo a região de Ponta Porã a produtora da melhor erva-mate do mundo, 
como é voz geral entre os entendidos, era natural que sua população fosse 
habituada ao chimarrão, costume, aliás, trazido do Rio Grande do Sul e da 
Argentina. (REIS, 1981, p. 65) 
 
Quanto à polca, ao churrasco e ao chimarrão, é pertinente o parêntese sobre 
os apontamentos teóricos realizados por Barzotto (2010), ao assinalar que uma 
literatura marcada culturalmente é resultado do espaço daqueles que lá residem. O 
hibridismo é tão importante porque é nas zonas de contato que culturas diferentes 
se encontram, havendo uma miscigenação cultural e, seus habitantes acabam 
vivendo em constante mudança, adaptação e apropriação, fato que reflete na 
literatura que é produzida. Houve, portanto, um amálgama dos costumes da região 
de Ponta Porã, de Rio Grande do Sul e do Paraguai. 
"O peão paraguaio" é um capítulo em que Reis descreve os trabalhadores 
paraguaios dos ervais. Elpídio utiliza-se das palavras de Hélio Serejo ao dizer que 
"O ervateiro, brasileiro, paraguaio ou correntino, é como o Sertanejo de Euclides da 
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(REIS, 1981, p. 103). A ênfase no adjetivo “forte” é acentuada pelas maiúsculas e 
carregam a admiração do escritor sul-mato-grossense pelos paraguaios, que ele 
frequentemente irmana aos brasileiros, considerando-os também como brasileiro: “É 
brasileiro [...] se criou no Brasil [...] se casou com brasileira, tem filhos brasileiros” 
(REIS, 1981, p. 122).   
Resgatando o que foi dito por João Pedro Galvão, nas palavras de Coelho & 
Diniz (2012), o autor regionalista tem a tendência de se apegar a coisas de uma 
certa região e valorizar sua cultura, política e história. Conforme Ferreira (2009), 
uma análise da literatura de fronteira engloba uma reflexão na questão do nativismo, 
sentimento de amor pelo país, do patriotismo, do amor pela nação, a partir dos 
habilidosos artistas do verso memorialista, de um passado histórico, dos 
nacionalistas regionalistas, da exaltação da natureza pátria e do seu povo, em 
conformidade com o que se observa nos textos que compõe Ponta Porã – polca, 
churrasco e chimarrão. 
No capítulo “O território federal de Ponta Porã", Elpídio relembra que o 
distrito de Ponta Porã, durante três anos, foi Território Federal de Ponta Porã, tendo 
a cidade de Ponta Porã como capital. Elpídio ainda diz que a extinção do Território 
reacendeu "a chama no coração dos que desejavam a separação do Mato Grosso 
em dois estados, o que acabou acontecendo" (REIS, 1981, p. 127). Nos escritos de 
Reis, notamos uma densa pesquisa em relação aos elementos da paisagem e do 
homem que vive nesse espaço, como aponta Ferreira (2009), o qual afirma que é 
necessário fazer uma primeira aproximação, ter um conhecimento considerável da 
região, fazer um estudo historial sobre as memórias e avanços do local para 
escrever sobre determinada região. Todos esses passos foram seguidos por Elpídio 
Reis, ao compor as suas obras e, em especial, o livro Ponta Porã, com essa gama 
tão variável de elementos como a natureza, os imigrantes, os costumes e as 
idiossincrasias que fazem da sua cidade natal um locus ímpar e dotado de 
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3. Considerações finais 
 
Quando elegemos o livro Ponta Porã – polca, churrasco e chimarrão como 
corpus desse artigo, tal seleção se deveu ao fato de seu autor, Elpídio Reis, ser um 
autor sul-mato-grossense e ter escrito um livro tipicamente regional e de fronteira, 
que ainda é desconhecido do público brasileiro e há muito poucos estudos que se 
ocuparam em analisa-lo. 
Nas crônicas, contos, “causos”, homenagens a personalidade importantes 
da região de Ponta Porã, destacamos e demonstramos a existência de traços 
regionalistas na maioria desses relatos, que conforma uma miscelânea de textos, 
que foi intitulada pelo autor de Ponta Porã - Polca, churrasco e chimarrão.  
A cidade, localizada na fronteira com o Paraguai, possui uma língua que se 
caracteriza pelo entrecruzamento de três idiomas – o português, o espanhol e o 
guarani, e faz dialogar duas nações – a brasileira, a paraguaia e povos indígenas. 
Sem dúvida, o elemento regional está muito presente nesse universo e, Elpídio Reis 
captou essa particularidade e a transpôs brilhantemente em seus textos ficcionais, 
memorialísticos e autobiográficos.  
Por meio da análise dos textos que compõe as 22 narrativas do livro 
supramencionado, foi possível comprovar cabalmente que tais textos possuem  
características regionalistas, as quais perpassam aspectos geográficos (a cidade de 
Ponta Porã), elementos culturais (a música, a comida, os costumes de determinadas 
regiões) que foram incorporados pelos habitantes da cidade onde o escritor nasceu 
e que ele viu transformar-se, modificar-se com a implantação de empresas 
exploradoras (da erva-mate, por exemplo) e também a crescente industrialização, 
que terminou ocasionando o progresso e também dificuldades oriundas desse 
processo de. O presente estudo buscou também efetuar um resgate da obra do 
autor, que teve uma única publicação no ano de 1981, encontra-se esgotada e, 
portanto, de difícil acesso. Além disso, num sentido mais amplo, procuramos ainda 
ajudar a difundir a cultura e a memória da cidade fronteiriça de Ponta Porã durante 
sua fundação. 
Ao fundir elementos da realidade e da ficção, Elpídio Reis logrou construir 
uma obra sólida, que merece e deve ser estudada em profundidade nos meios 
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regiões sul-mato-grossenses são evidenciadas, possibilitando novas descobertas e 
interpretações e desvelando o seu caráter híbrido, que são fatores conformadores 
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